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INT

ffi

da morfologia do elol

perfuíações, escavaçôes ou teíaplanâgent;
da topo8rafia do terreno (âteríos,

Deskuiçáo de sebes, muros e galerias ripícolasj

ExÍacçáo de ineftes;

da rede de natuíal.

Akeraçeo do tipo de uso agroflorestal (cuhural an!âls

sequeiro, culluras anuais de resadio, culturas

prados e paslagens e ilorestn) ou outros usos.

do uso do solol

de

de estuías/estufins;

AbeftuíÂ e alargamento dê aanìinhos e acessos'

lnstalÂção de infraestruturas de eleclírcldade e leleÌonlcas,

aéreas ou subteilâneas, de telecomunicaçôes, de lranspone

cle gás nalural ou de outros coÍÌlbustíveìs, de saneamento

b.iiico e oe iprove;larÌìer'lo oe ene'8ins rerìovávert ou

3.3

3.4

3

3.1

3.2

1.4

1.5

2.1

1)

r.3

E AMEIENTE

Controlo das captaçóes de átua utilizadâs para irrigação:

ÊxisÌência de título de utiliznçáo do recuíso hídrìco

conlprovativo da comunicação de ulilizaçáo do recurso

Descarga de subÍâncias perìtosas nas águat subterrãneas

5ào cumpridas as noímas relatÌvanlente à descaí88 direta

subsiãncias perigosas nas águas subteíâneas

Abanclono nos íuros ou poços de errbalagens ou recìpìenÌes

conlêm ou jí contiveranì produÌos Íitoiaíracêlticos,

iocid.ìs ou óleos usados resuliantes da atividade agrícola

recipienles que contêm ou já contìveram biocidas ou

Ocoíência de derrames no solo de subslâncìas periEosas

cumpíidas âs íestíìçóes definìdas ra le8ìslação em viSor

5ào cuÌìpridâs as reilrições definidas na Legislação em viSor

reLativamerte às zonas de proÌeção alargadas das captaçóes

de águâ subterâneas para abastecimenÌo público

231

1.1

.3.2

't .1

águas suble(âneas Paracaptaçóesde proteçâo

da poluição causada por íontes difussl2

2.1

2.2

21

pnra abníêclmenlo públlcoi
i_lerréoii dd5 (aptações oe á8-ìs subler'àneis

às zonas de píoteção ìrnedìata e zona de

construçõês e lnf ra€struturas:

(inclui prêíabricados);

OUdena

DÌetivJ n ":000/60/C[

'Dir€tivà QuÀdro de Átuà
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Avaliação dos indicadores quanto à gravidade, êxtensão e permanência do seu incumprimentoSEcRETARIA REGIONAL DE AGRIcULTURA, PEscas E aMBIENTE - DIRÉçÀo REGtoNAL DE AGRtcuLruRA E DEsENVoLVIvìENTo RURAL
ANO:

Rrc

CrbrôÍEçea

quando é determinado pela primeira vez o incumprimento

marçoatécorrigidoserdeve
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incumprimentoo
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20

ma(Ío

l0

a determinar
pelo controlo

controlo
a

GEvidadô

5
saltçlo

Àllo

içào de sucâ1as, ietro,velho, ineiles e entulhos;

píoveniefta'sconcenlrrção

tip0

q!(ÌÌ loíìeçinì deterilìinndo produto, no ano a

ou iniorflilico, que peiì)iÌ.ì a kleotificnciio do cliefte .r

geneìicaolenle nìodiíicadns, no.rno a que cl

.ì utilde regislo

No ci5o de teíerr sido realizddrs qu.ìisquer nfá ises de
iJno*ras colhldas das plantas ou de outras relav.ì0tes JJÂr.r .l
.,,.dp L u r.rrr,. S.ro r.ilr(iOOs 05 resuet \Oi Íegi\tO>o.,
'e,- r.ilo\ de ,r,r..ti!e, no .ìrìo ., q .e oi1 .e\pe lo:

[xistèfcin de regino ituâ izâdo dê tipo docurìe|trÌ,
iníormático de !ti izaçio dos produtos

te preenchÌdo, no ino n que djz Íespeito.

Não existêfcin de registo

o! irìloínálico de !lÌ ização dos biocid.ìs corr(l.nÌrerÌte

reei5ro nrarruai

HiBiene

afìnìnl de Ìoffna a píeveilir qualquer conlÂJnjnilção,

dor resíduos, das s!tríirìcirs perigosns,

!los quírficos e dos produtos proibidos prrn

produlos vegetnis são àínnzenrdos e ilìdn

Os biocìd.ìs são lti i?ndos coÍrqinlerle, de ìco(lo conì ds
de util

Senrpre que ap icíve, consideranr os rèsuÌtidos de to{las
nf.ì ises re evrntes de antostr.rs colhidrs enì
pr Íìários ou de ouÍas ;ìrnoslr!ìs re evantes pnri a segu

os alimentos para anirnais;

no últinìo

Processo de

l\.Ér,r..(rppkre\\,,oÈ,t.rt.(,rp.il,r,,ì.pr.t-i h.t,,
ì .trrr(! d.K]e ($ìperenÌe dr erìsrêf.ir de geneÍ(^ rl rìefÌiio\ ou
rirìdúo\ prr.r nrinìnls, de oÍlscJrì veseÌ,il, què ,ì;o è\Fj.r enì
(onkÍnìklide (onì os requi\ltr^ de \ea!r.rr,n rÌiiltrrìr.r;

F\islênci.ì de píocesso de Ìníraçao por u lrapnssigeÍn
Ìirìil€,s nìáxiilìos de resÍduos de pesticklas em

ou aÌinìentos para animais, de origenr
no ômbÌto do P ano de ConÍolo de Resídlos de peslicÌd

produtos de origenl vegetal.

Ulilização e distribuição de alimenlos para animais

Reqsisito

n.' 1 - Requìsitos relativos à produção prìnária vetetal

I
tl

il

r.3

1.4

1.5

2

2.1

r.3

?.f

3

.l.l

3.2

n.o 2 - Requiilos relatìvos à produção primária animal

I

ArodDiE{ivõ

E TITOSSANIDADÉDE
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sEcRÊïARtA REGIONAL DE AGRICULTURA, PESCAS E ANìBIENTE - DIREçÃO REGIONAL DÊ AGRICULTURA E DESÉNVOLVIMENTO RURAL

RLG

Avaliação dos indicadores quanto à gravidade, extensão e permanéncia do sèu incumprimento

ANO:

áíeas de aflnazenamento são mantidas limpas e secas,

a evitaí a contaminaçáo cruzada, aplicando

Aplicável de sançãol o incumprìmento deve ser coírigido até março do

incumpÍimentoovez
incumprimento.

pela
doconstatação

dêteÍminado
dâao

quando
seguinte

corrigido o incúmprimento3 anos civis consecutivos e caso não tenha

num peÍiodopela 2a vez o
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10

10

5

28,8

5

10

2Q

10

10

10
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20

A determinar pelo
controlo

x

x

x

A determinaÍ pelo

controlo

x

X

A determinar
pelo controlo

. .i.

as, poísernentes sáo correÌamentê

dêvidrilìcf re idenriíi(ìdos e $Ì nLilìuseddot sepìtrìddnìcnte
.FL!r nei i ilr,p il,\. piÍ 1Ínì.' d ícoLz I o ri\( t) de t rr 'lrnrin.r.lr:

O\ dlinBÌo5 nìedi.nnìenloso\ devenì eslní

As situaçòes deretadas no últìmo controlo oÍicial íoram

corigidas.

05 allmentos para animals, os produtos vegetais e

produtos animais devem ser annazenados e

utos proibidos para consumo animal;

químìcos
contaminaçáo

píod utos

quÂlqÍpíeven
peflSosas/

aÍormade

substância5resíduos,

sepâradamente,

Higiene

evitldd r ìniroduç;ìo e a píopdgrçáo de d€n(.s
.!) honìenr rlrdvés dos nlinìeÌÍo!, it(luindo d

pre(ruç&r ìqudndo dd itlrdluçiú dê novlB $inrìis
e rviç!ìdo d duloÍiddde (onìpêtenÌe no crso d€

de eri\lèn(id dejrr! d@rì(ns Ësf,ì nìedidì ìn'lui () (umpíinìenk)

Íegírs de squettrc srniliìrio deleínìinddrs peld nukÍidnde

eÍetuados nos aninìais ou nos produtos de orì8ern

controlo

Existêncla de retisto de medicamentos e

âtúalìzado, no ano a que diz respeìloi

Existêncià de re8iÍo de medicamentos e nìed.

dos úLtimos 5 anos;

No caso de terenr sido realizadas qunisqueí

ànìostías colhida5 âos aniÍÌais ou de ouÍas íelevanles paía a

huÍìana são mantidos 05 respetivos registos ou

análìses de

de análÌse durante 3 anos,

e05piraranspone

de alimentação são peíiodicamente liÍnpos

evitar a contaminação cruzada, nomeadamente
distribuirutilìzados paía ÍorneceT

uto,

Exisência de registo atualìzado de tìpo docuoìental,

ou inloflnático, que pernìita a identiíicação do fornecedor ou

cliente.r quenì comprant e ou a quem forneçanì deterÌrìnado

med icamentosos provenientes de estabeleclmentos

e alìmentosallmenÌot para àn

medìcamento!
deÍrnadosOruditiuos, as pré-mi*uras de âdÌtÌvos

alimentaçáo animal, bem como os

.,ôrêri.i.i^< (i^ rili7âdô<.ôÍpÌâmente;

que os alÌmentot ceítos sâo enviados para os destinos cenos,
O sistenìa de distribuiçâo de aLÌnìentos para a0iúìais

1.2

3.2

4

41

2.5

3

3.1

2.4

2.1

2.2

2.3

1.3

1.4

2

11 ìt

t,t,
1.2

. . "r'..itNiì1.{:,.ii:iiÃ,i

de conrolo de pragas sempíe que necessárìo.
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ANO:2024

Rtc

OÈtmra9èa

28,8

'10

'10

10

24

Xx

INÌINT

úloàrho
NáotqrdsilÒ

Saç5o

Processo de inÍração no âmbito do plano Pe$quisa de Resíduos

tr!krf(i.ì dê p(xê\\o de trilr.r!.I) por dcleçio de rc\kìu(\
\ub5Ì:rr [\ p()ibìdrs rrus .r]inìJts v vo5 o! no! 8áìeo

orif;enr rriilì.ìl r),ìfìhÌo do ptìno \r(iondt (ie tle{Ìuinì
ResÍ(iuo\, rìo q!e d I Íê\peiÌo no quldru | , rulxlirÌ t.N p()ih d.N

no rn()r que diz rerpe loj
{UFl rì.o 37l1010, clr Co'ììissl(), c]{, l2 c1(, clerênìbrij

Po6ulção
rúxlma

F\i{(iil( I de p(xe\\r) dc inía(io p(Í e\(erleí (), inrite\ nì.1\
r[' residuos de rfod ( rfìerìk^ vèÌcÍjrì.irio\ rtrÁ ae ìcÍ6 .ì inìerìÌt iÀ
de oÍBefì .rìrìrl no irnbiru do p.rìo Nr(ionrt de pe\q!t\.ì
Rê\kluo\ do ResulìnÌiìk) (Ut) n.o 3//t0t 0, dr C(nììis!.io, (te 2l ctc

10U9,,!'.,Ìr., quÈ Jir n^pè Ì',.

5.2

os requÌsitos de

24

Higiene

pdrfentos enp iciiveis noso5

os rcquisitor ap ic;iveis .roJ ÌocJisSio curÌrprklos

A ordefhd é eietuada de iorrâ lìigiénicn respeilnrìdo ds bo.rs
uritic.rs:

L5
São currpridos s r€cl!isitos ap/ic.ivers ao ercanìifh.ìrrento cl

eite proveri$te de ininl.ìis de exploraçòes nio indenìfes.

1

l.l

1.2

l.l

1.4

,tloCDlEtivõ

l.l
liÍÌìpos, secos, Ìsei)los de odores estrnrhos, eiic.ì1rììerìte
proleSidos dos (hoques e:ìo abrigo dà exposição (lireÌn cjo 10

Rlc 6

Dn"riv., tr,,96/t?/Ct
l Fxistêrcia de píocesso de inlr.ìçno por deteção de

s!bsláncias proibidns nos nnirnnj5 vivos ou nos
INT!lililJçio d. !ubnìnciìs coh

eÍeilos homonaL
inìefÌÍcios de origetrr ìniÍÌìnl ro âoìbìto do p ino Nacioíì.rl INT

de Pcsquis.r de Resíduos, no ano n que dÌz íespeito.

Exslêrcia n,t explornç.io de ÍnedicaÍnentos velerirì:vios ou
outros proclutos de uso veterin.lrio codì s!bÍ. beta-.ìgorìisLE
ou de subsÌ. proÌbidas conínntes no Decreto,Lei
1E5/2005 e suiÌs alleraçòes, no ano a que dÌz respe;to.

28,8

7

na
tieq (Ct)f"I107/-)009

Produros Firolrrmncéúri.o\"

1.1 uso prod!Ìos ijtoiarmacêulÌcos nutorizados no a pelo
controlo

pelo

1.2
O uÍ) de pÍ(xluk^ fikí.rnì.trêuri(or é eírua<lo cie atorto r rrrr e

uti

Aplicação dos produlos Íiloíarmàcôuticos:

1.1 p ulos

12
2 lnspeção de equipamentos de aplicação de produlos íitofarmacêulicos

1.1

3

equipnmentos de alrlicaçáo de prod!tor fitoiaíììacêuticos
inspeçào obrigatória encof tram-se irÌspeccionidos

Armazenamenlo dê filofarmàcêulicos

l ArÍnnzenirterìto de prod ulos iitoirnnrcéulicos a

Cestão de Íesiduos de produtos fitofarmacêulicos

D ,er v., l0O9lt t8/Ct 'Urilirì(io
ruíeilIi!e, pesti.idìr

4l
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sEcRETARtA REGTONAL DE AGRTCULTURA, PESCAS E AMBIENTE - DIREçÃO REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMÉNTO RURAL

RLC

Onervrn"2008/Ì20/Cl
P.orqão de Suinot

Avaliação dos indicadoíes quânto à gËvidade, extensão e permanência do seu incumprimento

10

10

10

5

10

'10

10

l0

10

10

20

10

10

10

10

5

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

X

x

x

5ào c!mpridas as noírìas específicas definidas na leglslação

eÌì vigor, íelativanìente aos alojalnentos dos suínos cíiados

em qr!po:
São cunlpíidas as normaS Íelativas às nìedida5 especíílcas dos

parques destinados aos leitóes des'nanìados e Âos suírìos de

.aÀ.àõ

Para além dos indicadores constantes no RLC 11 aPlicam{e

ao ar são

lnstalaçô€s, aloiamentos e equipamentos:

Os alojamentos dos suínos sáo construídos de ÌÌodo À que

cada aninlal veia os ouÍos aninìais, disponha de unla área de

repouso íísica e teilnicamente coníodável e que pertrìita que

os ãflnìaìs íepousem e se dellenì enì siÌnultâneo

Alimentação, á8ua e oulras substâncias:

;ao ( unìpÍidds ds troínÌìs deíìnidns tì legisìa!;ìo erì villoí qudnto r

Fo omlridas as norrnas deÍinidas na legislação ern viEor

quanto à fíequência de alimentação e ao acesso à água dos

possível a seguir ao nasclmento e, em qualquer caso, nas

quecolosÌro

lnspeção

Todos os vitelos criados em estábulo deveill ser

i.<ôê.iô.â.1ô< Dêlô mênos duas vezes oor dia;

São cumpridas as normas definidas na egislaçâo enì viEor

relâtivarnenle aos compailimenÌos individ!als e aos vitelos

crlâdos em gr!po (compadimento e espaço lÌvre)

Viteìos coín ldade s!perior d 8 semanas náo eíão confinados

enì companimentos individuais (exceto 5e tìver ceitìíìcado
.,^r^.ináil^ i ,.iiíi-"ii.^ d^ ìc^]trÍna^Ìôì

As paredes dos companinìento5 indivìd!als peímitenì o

.ôntarô vi(râl ê táiil êntrê os vitelos
As dirnensóet dos compartimentos individuais estâo de

:rnrãn rorn o pçtehelpcido oor lei
crìados eilì grupopara osO espaço

Pavimento e áreas de repouSo

Os vitelos corn nrenos de 2 semanas de idade dispòem de

As iostalaçoes, compaftimentos, eq!iparìêntos e utênsíJios

destinados aos viÌelos são limpos e desinfeÌados e a remoçâo

de rezes, urina e alimentos náo consumldos ou deíamâd09 é

efeÌuada tão ííeq!entemente quantos possivel, para reduzií,

ao nìininìo os cheiros e não aüâir nìoscas e roedores.

são cunìpridas as normas definidas na leÉiislaçáo em viSoí

-,- óiiá.iì /ô -^^rân.ã^ d^< vitpl^<

Os vitelos náo devem seí açaimad05,

Para além dos indicadores constantes no RfC I 1 aplicam-se

Sâo cumpridas as normas deíìnidas na letislação em vitor
íe.àl \.tìeìle.ì nsla açáo elêlr:(a e no q.e (onceí'e à!

inilalaçôes, aos pavimentos e às áíeas de repouso;

lnstalação eléüica está píotegìda para eviÌar qualquer choq!e

lnilala(óes dos animais

1.1

1.2

1.2.1

j

3.1

-"tï':'\.

1

163

2

16.4

2.1

2.2

2.3

1.4

1.5

1.6

161

1.6.2

't.l

I 1.1

112

1 .1.3

12

1.3

Dtetiv! n.' 2008/l ì9lct

ü

1.2.2 10
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sEcRÊTARIA RÉGloNAL DE aGRlcuLTURA, PEscas E AlvìBlÉNTE - DtREçÀo REGToNAL DE acRtcuLTURA E DEsENVoLVltvtÊNTo RURAL

RLC

Avaliação dos indicãdoíes quanto à grâvidade, extensão ê permanência do seu incumpíimenlo

ANÕ 202Á

Oòtõn l0õ€r
Fontu ção
ÍdxtrF

't0

10

20

5

10

10

10

10

10

'10

5

5

10

10

10

'10

t3I
lslro

1I
frádlo

t0

x

àqlrc
NloAp$clç&

San$o

c!mpridas ns rìortrìns detinkias nn legirlnçio enì vlgor
re.1tiviilìefte à instihçno elécúicn e nos prvirnertos.

ln5talaçno elétrica ettá protegida p.1ri evihr q!n q!eí choque

eIn vrSor(roìpridas as rìoíÌas definid.ìs n.r

relntivnnÌente às dìsposlçôes especííic.Ìs pnr.ì va(oJcos,
porcas e ilìnÍás, eÌtoet, leitóes desrìamJdos e ooícos de

a5 nornìnt €Ìn vigor reÌìtiv.ÌÌìerìte à utlSìo

cooì uÍÌì.Ì lrìtefsid.ìde deOs aninìals

os suÍros Íorern criados enì grupo lio loíìndiìs as nredidas
evitar lutns que ultr.ìpnssenì o coÍÌìpo(anìento noírna e

anrÍnn 5 aEresores, ou os .ìntnlals vrltnlnS dessa
sáo devldailìentê isolados_

corìstaftes ou súbitos, issinr cotrlo fíveis de ruído corìtinuo

Nos seT evde suhos

Salo(urrprklns ds fornìas definidrs nn egislaçáoenì vigor,
rciativnnlerìte ìo ioilìecìilìento de rnàleriris nì,tìjp! ávers dos

s!ínos (nìrlerinis de iÌìvestigçalo e ilìanipulìçào).

e abeberâmento

em Srupo s:ro

que pernìile À Lodos os anlmiis Ìererf acesso

sernafis têrr
peflnnnente a !nìn quaftidàde suíicienle de águ.ì

os surnoS coÍn

Para dinìifuir i lonìe e respofder à necessidade de
nì,ìstignçáo de lodas ns porcas e nìârras secas e prenhes, são
lofllecidos alinrerìtos volurnosos ou colr elevrdo leor.lê
fibn, .rssirn conto alirnnelos conì n lo teor efertético

Mulilações

nncion.Ìis Íelntiv.lnrenle ao

Recurgs humanos:

parn o eÍeiÌo.nnìilì.ìis sâo ratados por pessonl en núrfeío suliciqìte coilì conhecinìertoi e c.rpacìdnde píofissioiliìÌ

eÍì fúrìero suiicierte

profissiof.rl

lnspeção:

Os nrìiillnis, cujo beril-enar dependa de cuidrdos hurnnnos
irequentes, sào inspecionados, pelo menos, unra vez por clLri

corn I fíequênclâ necessária p.rrn evi(.ìí q!ilquer soÍirìeftoi
Os afinìais, ilìantidos rìoutros sistenìas são

Ëxiste unìa fonte de ilunìlnação ideqlada para r

ifiDrais doentes o! iesiofÀdos sáo, c.1so

isolddos enì instilnçóes rdequ.rdas e

Reqreüo

L3

131

r.3.2

l4

1.5

i.6

2

)1

21

.l

3

3.1

32

4.1

1

ll
1.1.1

t.l.2

1

2.)

23

2.1

ÁlodDlrctivil

lt

Didn.i | ' 98/;8/Ctt

''Pror€(io do5 üimri nij
exploilçóe5 p{uáíiàr'
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10

10

10

10

10

5

10

10

10

X

X

x

x

x

x

O siilema de alarÍÌe é testado regularmefte.

paròo equipamento dstê tiPo quê seja

menos, uma vez poí dia.
e o bem-estar dos animais é inspecionado,

a saúdeSão tomâdas medidas co(etivas para

bem-estar dos animais, nas siluações de anomalia

equipamento automático ou mecânico.

e bem-estar dos animais enì instalaçôes

dependam de um sistema de venÌilação artiíicial,

existir um sistema de Íecurso adequado que 8aíania

uma íenovaçào do ar suficìente, bem como um siSterna de

q!e advida de qualqueí avaria

Caso a

nas instalações

Os anìmais criados ao âr lìvre, se necessárìo, dìspóem

proteção contra as intempéries, os predadores e os

sanitários.

âutomático ou meânico:

nsÌalaçÕes, compadimentos e materiais utilizados são de

lácil linìpeza e desÌníeçáo.

Os aloianìentos e dìsposìtìvos necessários para prende. os

animais náo possuem aíesÌas ou salíências suscelíveis d€

provocar íerimenÌos aos anìmais.

se dêntro dos limites não preiudìcìaìs para os

circulação de ar, humidade relativa,

de tases, teor de poeiras)i

íechadas,ãmbientais, nas

As instalaçóes e os conlpaftimentos bem coÍno os matêriais e equipamenìos conì q!e os

os ânimais estão pernlanente ou

lìmpos e dsinfetados.

'10x

e
contâcto nâo lhes devem causar dános e devenì poderanimais possarn estar em

o! ànìarrados, dispôern do espaço adequado às

fisiológicas e conlportamentâis.

lnsÌaiações, compadimentos e materiais !tilizados não

caJsam esóes ou sot.menlos desrìecessáí;os

de íetislo de mondlidade dot úlLimos 3 anos.

Liberdade de movimentos:

Atendendo à espécìe, a liberdade de movimentos própria dos

anìnìais é respeitada, náo estando a mesma a seí restringid.

ao ponto de lhes causar lesôes ou sofrimentos desnecessáíio!

e peímìtìndo que os animais se levaflem, deitem e virem ser
qualquer dificuldade.

Êxìsìe regisÌo de modalidade onde conste, a espêcie, o

de anirnais e a data da mofte,
5x

6.1

6.3

6

6.1

6.2

5.:l

5.4

5.5

5.1 .2

5.2

4.2

5

5.1

5.1.1

3.1

3.2

4

4.',|

7ta
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7 átua e outras substâncias:

7.1 Os aninìais são coilì dìeta equilibrada, adeq uada a idade e a resPetiva especre e quântidade suíicienÌê born estàdo depara os manter em saúde para
satisfazer 5UaS necessidâdes nulrìcionaìs.

7.1.1 e a quanlidade necësáíia.

10

7.1.2 sáo adequados
x x 10

7.2 modo bem como as
substâncias nele contidas, não càusam soírioìênto o! x

A átua é suíiciente e de qualidade adequada às necessidades lisiolótìcas dos animaìs.

7 .3.1

7.3.2

Animai5 têm acesso à águâ em quantidade suÍiciente_

idÂde da ea
5

7.4
conceção, construção, colocação e manutençáo do equipamenÌo de Íornecimento de alimentaçâo ê água:

7.4.1 os riscos de contaminação dos e da água
deÍÌnãda aos animais. í0

7.4.2 os efeitos lesivos que podêm da luta enÍe
os animais paíâ aceder à alimentação ou águã.

7.5 Não sâo âdministradas aos animais com exceçáo
necessárias pâra efeitos terapêuticos ou profjláticos ou

ao tratameôto zooìécnìco definido na âlínea c) do
2 do artigo 1.o da Dirêriva 96/22lCE, de 29 de abril de 20

1996.

,|

5áo cumpridas as disposiçôes nacionais sobre a matéria. 20
Proceps de

l
São cumpridos os requisitos leaalmente esÌabelecidos
matéria dê pí@êssos de reproduçào, x 10

9.2
manlidos na exploração pecuária apenas or anìmais
base no'espet;vo genótipo e.enóIipo, se píevê que

não virá à ter eieitor prej-oiciais para a 10

ou bem+ttâr

INT

I
Crdvidade

Pernranêlcia

Extersio

lncumpíìmento intencional

Nível náo dispooível.

lnlpo(ância do incuÍnprinìento e rêsp€tivas consequências atendendo aos objet;vos do requisito em causâ.

Reflete o período durante o qual dura o efeito do incumprimento ou do potencial para pôr rernìo a esse eíeito.
Reflete o alcance do incumprimento ou se se limita apenas à exploraçáo.

APROVAçÃO

I Agricultura e Desenvolvimento RuralDiretor Regional
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